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ANÁLISE

Criado em 2003,
este movimento

activista contra a
violência sobre

as pessoas
negras ganhou
expressão em

2014, na
sequência dos

confrontos entre
negros e as

forças policiais
na cidade de

Ferguson. No seu
conjunto, estes
tumultos foram
os mais graves

desde os motins
de 1992, em Los

Angeles.

O acordo sobre
as alterações
climáticas insta
os Estados a
encetar esforços
para limitar o
aumento da
temperatura
“bem abaixo dos
2ºC” e incentiva-
os a “continuar
esforços para
limitar o aumento
da temperatura
a 1,5ºC”
relativamente à
era pré-industrial.

O acordo entre
os membros
permanentes
do Conselho
de Segurança
da ONU, mais
a Alemanha
(P5+1), e o Irão
permitiu o
levantamento
das sanções
aplicadas a
Teerão pela
prossecução
do programa
nuclear.
E normalizar
as relações do
Irão com a
comunidade
internacional.

Um homem
armado matou 20

crianças de seis
anos de idade na

escola primária
deSandy Hook.
Obama chorou

em mais do que
uma ocasião ao
referir-se a este
caso. Foi o tiro
de partida para

tentativas
falhadas de

mudar a lei das
armas.

No final de 2014,
os Presidentes
dos EUA e de

Cuba anunciaram
um acordo

histórico para o
reatar de
relações

bilaterais que
permitiu o

levantamento do
embargo

decretado por
Washington a

Havana.
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nheceram umaevolução favorável”, afirmaÁlva-
ro Vasconcelos. Areforçarestaideiaestáo apare-
cimento do movimento“Black Lives Matter” e
os confrontos entre comunidades negras e forças
policiais que mancharam o segundo mandato.

Além deste fracasso assumido pelo próprio,
Obamanãoescondeuodesalentopelaincapacida-
de demonstrada em aprovar legislação mais res-
tritiva sobre o uso e porte de armas. O tiroteio de
Sandy Hook, em2012, é paraObamao momento
mais negativo dos oito anos de presidência.

Pires de Lima identifica um outro fracasso ao
nível doméstico: Obamanão teráfeito tudo o que
podiapelapaz no eleitorado democratadepois das
primárias de 2008, uma divisão que contribuiu
para a derrota de Hillary Clinton em 2016”.
Grunwald concorda e recorda que o Partido De-
mocrata “perdeu as duas câmaras do Congresso
sob asualiderançae vê Obamasersubstituído por
alguémque querdesfazertudo aquilo que ele fez”.

“Obamacriouextraordinárias expectativas. O
que acabou por criar um défice de expectativas”,
explica Álvaro Vasconcelos, lembrando o não
cumprimento da promessa de encerrar a prisão
de Guantánamo. Receber o prémio Nobel da Paz
com menos de um ano de presidência – Obama
chamou-lhe “presente envenenado” – não ajudou.
“Mas não conseguir pôr em prática toda a sua
agenda” tambémse deveuaumCongresso hostil,
não apenas emrelação ao político mas tambémao
que aprópriapessoarepresenta, sustentaVascon-
celos. Em bloco, a oposição chamou-lhe “dema-
gogo das palavras”. Classificação injusta, diz Pires
de Lima, ao ver na “qualidade da comunicação e
daliturgiado discurso presidencial” factores que
fizeramde Obama“umdos melhores Presidentes
americanos no domínio do discurso político”.

UM PRESIDENTE MULTILATERALISTA
Olhando parao plano externo, aavaliação fei-

taàacção presidencial de Barack Obamaé global-
mente favorável. “No essencial, foi muito positi-
va”, diz Vasconcelos. O especialista em RI consi-
dera que o Presidente cessante percebeu que “a
Américajánão é umasuperpotênciahegemónica
e que já não vivemos num mundo unipolar”. E
concluique “Obamafoiclaramente umPresiden-
te multilateralista” num “mundo pós-ocidental”,
em que países como aChinae Índia“são apedra-
-de-toque”. O Acordo de Paris sobre as altera-
ções climáticas é um exemplo desta perspectiva.
Tal como o é a “importância atribuída ao G10, à
China e à Ásia de uma forma geral”.

A abertura que se traduziu no acordo de
cooperação com Cuba e no acordo sobre o
programa nuclear do Irão também figura en-
tre os feitos das políticas de Obama. “Forjou um
acordo que travou o programanuclear iraniano e
promoveu umagrande aberturaface aCuba”, re-
fere Michael Grunwald. “Tambémfez regressara
casaquase todas as nossas tropas que estavam no
Iraque e no Afeganistão”, lembra o jornalista. Pi-
res de Lima discorda ao considerar que Obama
“não previunemgeriuconvenientemente as reti-
radas do Iraque e do Afeganistão, nem as revoltas
árabes e islâmicas no Mediterrâneo”.

Mesmo com a generalidade dos analistas a
apontar a Síria como o maior falhanço da política
externa da administração Obama, o Presidente
cessante vê naLíbiao seumaiorfracasso. Vascon-
celos compreende estaleiturae recordaque Oba-

ma “também foi eleito pela defesa do não-inter-
vencionismo” e salienta que, “apesar do mandato
do Conselho de Segurança, foigrave aintervenção
naLíbiaterido muito além do mandato daONU”.

Mas,paraÁlvaro Vasconcelos,aacçãoamerica-
nanaSíriafoi,defacto,“omaiorfracasso”,sobretu-
dopela “indisponibilidadedeosEUAusaremafor-
ça,mesmocomoúltimorecurso”.ApolíticadeOba-
maemrelaçãoaoMédioOriente“foiextremamen-
tenegativa”,lamentaoanalista.Oque,noentender
de Pires de Lima, se ficou a dever “à ingenuidade e
excessodeoptimismo”demonstradosporObama,
“sobretudo no início do mandato”. Para o investi-
gador, houve “demasiada complacência com o re-
visionismorussonaUcrâniaenapolíticaeuropeia”.

ConsiderandoqueObama“fezaanálisecorrec-
ta da ordem internacional e colocou em prática as
políticas certas para multilateralizar o policentris-
mo” vigente, Vasconcelos acreditaque “afragilida-
de da UE e o processo de desagregação internacio-
nal enfraqueceram a capacidade de acção de Oba-
ma”.ParaPiresdeLima,osmandatosdoPresiden-
tecessanteconstituíram“umagrandeoportunida-
de perdida para fazer mais e melhor na política in-
ternaeexternaeumagrandeoportunidadeconquis-
tadaparamudarumasériedeeixosgeopolíticos,per-
cepçõessobreaAmérica,novasformasdefazercam-
panha eleitoral e de alargamento da sensibilidade
social”.Vasconcelosdefendequeestascontradições
mostram que “Obama tinha o defeito das suas vir-
tudes”. Ouseja, aconvicção nanecessidade de pro-
curar“consensosparaimplementarumaagendade
valores que não pode serimposta, tem de sercons-
truída”. Classificando o legado de Obama de “ex-
traordinário”, este analista afiança que “vamos ter
saudades dele e, quanto mais o tempo passar, me-
lhor perceberemos o quão certo estava em relação
aoessencial”.Oquetambémdeixarásaudades,eque
nãoédesomenosquandoseolhaparaohistorialde
polémicas de muitos Presidentes norte-america-
nos, é que Obama deixa a presidência “sem escân-
dalosnemcasosnefastosàsuaimagemoudasuafa-
mília”, recordamPires de Limae Grunwald.

UM LEGADO AINDA POR DEFINIR
QuandoBarackObamatomoupossecomo44.º

PresidentedosEstadosUnidos,reinavaaesperan-
ça numa América e num mundo melhores. Agora
que toma posse Donald Trump, é o medo do abis-
mo e aincertezaque imperam. Obamasai de cena
com notaalta, como mostraasondagem destase-
mana do Washington Post e da ABC, que o inclui
no lote restrito de Presidentes – Roosevelt, Rea-
gan e Bill Clinton – que cessam funções com 60%
ou mais de aprovação. E como um político inspi-
rador e bem-intencionado que tentou derrubar
muros – tensões raciais, desigualdade, preconcei-
tos –, mas que se deparou com uma oposição aci-
catada. Semmaioriano Congresso, recorreuade-
cretos presidenciais paraaprovarmedidas como a
redução das emissões de gases poluentes ouo rea-
tar das relações com Cubae o Irão. Boaparte des-
te legado está agora ameaçado pela chegada de
Trumpaopoder.ÉporissoqueGrunwald,mesmo
considerando que Obama “foi um Presidente in-
crivelmente consequente”, diz que o seu “legado
aindanão estádefinido”. Conhecedor destareali-
dade, Obamadisse naNBC que “fazemos progres-
sose,porvezes,damosumpassoatrásantesdevol-
taraandarparaafrente.Masissonãoémotivopara
desesperar. É motivo parater esperança.” W


